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DILUVlO. 

• (COfttinuação. ) 

rode-se obusar desta doutrina (de que não se 
;poncria ahusar ) applicando-a á no.sa especie ; 
ｾｉＨｬｳ＠ a applicaçüo não seria propria. Noé e Moy­
sés podiam nào tel' uma estatistica exacta do ge­
nero humano na época do dilul'io, .mas fallavam 
dclle, bem conh\!cido, em mentre e que po­
diam ignorar a ex! teneía de muilas oilpecies de 
.bru to •. Noé pGdia saber mais ou menos lJuaes e 
!]uanlas emigrações tivessem feito os filhos de A­
dam o para que regiões, mas não atlirmnremos que 
soubesse outrotanlo á ｲ･ｾｰ･ｩｴｯ＠ das emigràções dos 
ll11imaes e multo menos das patrias uas differen­
tes cspecies o do mais ou meno; ･ｾｰ｡ｬｨ｡ｲＭｳ｣＠ do 

,cada uma em torno do centrO nativo. Lê-se no 
Genesis que os homens ｨｩ￠ｯＭｳｾ＠ multiplicando so­
bre a terra Ilntes do diluvio ; mas lê-se isto pou­
co antes ua predIção do tiiluvio feita a l\"oé e não 
lemos que esta multiplicáçiio fosse grande extra­
ordinariamente; nem fall&-se da dispersão das 
gentes e da lIivisão da terra senno ue;Jois do di­
luvio. Alt!m di,lo a causa moral do uilul'io [orüo 
as cnlpas do genero humano, e a causa final o 
casligo das mesmas. Deus "O delurpada a sua 
nobre imagem no barro animado, o qual não lem· 
brundo-se nem de sua baixes a , nem de sua altu ra, 
rebella-se ｃｏｉｾ＠ tra o seu creador e faz-se escravo 

,(los vicioso Deus arrepende-se de ter feito o ho­
mem, o qual devia ser o ornamento mois bello da 
terra e pelo con trario 6 o opprobrio delta (phrase 
cst" figurada e muilo energica que signilica que 
obráru a maneira cle quem arrependido de SU'l o­
bra, a destroe). Deus nüo irril,,-se contra os bru­
tos incapazes do arrende-lo, nem quer a sua des­
truiçãO seniio por odiO aos peccados dos homens. 
Quer destruidos juntamente com os homens os 
que os servem ou de qualquer maneira os ajllduo. 

Quer dispersar eom o homem a terrll por elle 
habitada e contaminada e !]ucr \lor isso que pere­
çam ｯｾ＠ animaes, que a habitão, nada ameaçan­
do aos habitantes das agous porque nuo estão man­
chadas pelas ｭ｡ｬ､｡ｾ･ｳ＠ humanas. Os ullimaes po'­
rem vi ventes em regiões não contaminadas, por 

I • 
11 • ... 

nAo :serem habitadas ".. bomen.. e que ne­
nhum serviço a estes tinbAe preslado. nem algum 
terrcOr hiilo incutir com o especbculo da sua mor­
le e de seus cada veres • não achavào-se na con­
uição dos primeiros. Se estes tambem perecessem 
pelo dilu\'io, parece poder dizer-se perecidos 
por cOllsequencia natural da catastrophe e s6 in­
directamente por causa do desdem de Deus con­
tra toda a carlle que tinha corrompido o seu. cami­
nho sobre a terra. Agora ver-se-ha se por natu­
rlll ｣ｯｮｾ｣ｱｵ･ｮ｣ｩ｡＠ do grande cataclysma devião ser 
de,lruidas todas 3S especies do reino animal. Na 
verdade por terem sido as culpas humanas causa 
morDI do diluvio não se segue como coosequencia 
necessaria que a porção do reino iluimal , habi­
tante lT8S regtoes aindll 111'10 visi\lIdll8 peto hu­
mem uel'esse ficar livre do flagclto : com tudo pa­
rece pela mesma rasão que não porque todos os 
homens !]ua esta\'ão fóra da arca perecerão deva 
deduzir-so como necessaria consequencia que pe­
receram tambem todos os aniillues. Finalmente 
lembra-nos-hemos que Moysés nos dez capitulas 
do Gcnesis que seguem,o primeiro narra a histo­
ria da especie humuna e nào a do reino animal. e 
em nenhum lug3r nos diz que os animaes que 
suhirão da arca forüo ､ｩｳｳｾｭｩｮ｡｣ｬｯｳ＠ sobre a terra 
unitersa formando todos as cspecies de que hoje 
está toda povoada.Alguns sabios como lsaac Vos­
sio, João C1erc e Stilling-fieet limitaram o dilu­
via ás regiões hahitadas pelo homem o opinarão 
que o reino animal ｴｩｶ･ｾｳ･Ｍｳ･＠ diffundido pela fa­
ce da terra muito mais que n nossa especie. O 
Snr. Bonald que e mui cuidadoso no sentido lH­
teral do Genesis o não mui amigo das doutrinas 
dos Geologos . com tudo faz o soguinte protesto: 
.So defendemos a opinião ua universalidade do 
diluvio é porque achamol-a a mais antiga e mais 
geral que outra e assim tambem a mais conforme 
ao e"pirito o a laUra do ｴ｣ｾｴｯ＠ sagrado: no restan­
ltl não entendemos tirnl-a do tropel das opiniões 
li vres: Acreditai embora em um diluvio parti­
cular so a tolal submerSão do globo vos dá occasi· 
ão de vacillor em I'ossa fé. Não sois obrigados á. 
acreditar n'um diluvio universal com respeito ao 
solo inundado, mas sim com respeito uos seus ha­
bitadores que todos,excepto uma fomilia s6 pere­
cerão na'quillla catastrophe. Suppõr na'quella 
clltastrophe as agoas levantadas sobre os altos cn· 
mes dos montes não recnhir em rodor, soria cer­
tamente um absurdo phy. ico. Porém será bom 
lembrar-se <lue q\lando ha grande tempestade não 

. . 
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se vc as ｡ｧｯｾｳ＠ colll sua ｳｵｰｾｲｦｩ｣ｩ･＠ .ao nhel ｡ｩｮ､Ｎｾ＠
que a e te e'lado ejão chamatlas. prlas ., lei 
nalurac' , li é que o diluYi? ｏｾｴｉｃｏ＠ fOI lima 
grandi'sima lempestadc c a mal' ngl"onlada o ｵｾﾷ＠
raIeI de loda li' que exi"liriio no menO, dellOls 
da ｣ｲ･｡ｾ￣ｯ＠ do homem. Cana qual que concede 
a roalitlode do Icrrl\ el calacly-ma reconbece ne­
cessariamente uma forru extraordinaria, natural 
ou obrcnalural,que u'perava a oulra que ｣ｨ｡ｾｾ｡＠
iucessantemenle o Ruido a um eSlado de eqUlh­
brio, por lodo tempo em que as ｡ｧｯ｡ｾ＠ ｣ｾｃｾｩｩｯＮＧ＠
e occupa\àO as lerra ,i to é por .i0 dws. 01011: 
nuida ､ｾｰｯｩ＠ a energia e o ｣ｻｦｾｩｴｯ＠ d'aquclla for­
ça perturbaliva , teve de re ｴ｡｢･ｬ･｣･ｲ ﾷＮ ｾ＠ ･ｾｴｲ･＠ cl­
la e a gravidarle uma e pecie ､ｾ＠ ･ｱｵｬｨ｢ｾｬｏＬ＠ e a 
a"oas en ivelmente nem subião nem de clãO, mas 

o . ' ficavAo, ainda que sempre agitada ,mal ou me-
no na mesma altura. Finalmenle aquella força 
abranda "a, a gravidade prevalecia, as ｾｧｯ｡＠ .re­
liravão-se, porém abaly ando· e ｾｮｴｲ･＠ SI,. ｾｬｵｬｴ｡＠
reze- rechaçadas pela ma_ aS olldas, sUjeita ;\5 

marés produzida n' üquelle mar Idrgui imo pela 
atlracção do /I tros, del"iil.o,alllda quo sempre 
perdendo terr a, ir e volta r obre eus pa sos e fi­
nalmente retirar-se complelamente da terra oc­
cupada e devastadas e reduzir-se mais ou menoS 
ao e todo de hoje. 

Não é "ero imil que em todas as regiões inun­
dadas as agoa ubis em no me mo tempo o mes­
ma altura, em todo o IUlrar, no mesmo dia e a­
chas em bailas, toda no me mO nilel, (l que no 
mesmo dia eUl loda parle rebenta sp.m a- agoa 
do grande abysmo; ma DO teAlo sagrado falia-se 
das regiões habílddas pelos homens ou mai em 
parliculur dos luoare onde achava- e ｎｯｾＬ＠ e ua­
quelles maL proximos e circum tanles. 

(Colltinúa. ) 

Que lueto! 

( FnAGlIElITO nE L.I RO\U:'iCE IXEDITO. ) 

(Da CazcHa liIl",-aria do Porlo .) 

Conc/u iio , 

D poi de a si mesmo fazer <"ta pergunta, Er­
to, que pouco e plJUCO se h'avia Ｘｳｾ･ｮｬ｡､ｯ＠ no 

I 11), dei , ou-se cahir extenuado, cerrando os n­
iho Sucrumbir-Ihe-hia a alma n'nquplla tre­
ｕＱ ｾｮ＠ a lueta da Cé, com a ra dO allucinada? Ca­
Ir .. 1 u'Q<luelle e. tado de cansaço moral, em que 
I d 5 a Cacul<Jades do e pil ito ficam inertes co­
mo lI'um pasmo? OU fechando os olhos ao mnn­
do t! tcrior, procuraria na conscieocia verdades 
que a ra_ão Ibe não descubria? talvez. 

ｉｾｮｵｮ､Ｚｬｶ｡Ｍｊ｢･＠ ｾ＠ rosto um uor copioso e frio, 
TC:iplraVa com onCla, e as rosetas vermelbas da 
face tomavam côr mais viva. Pas.odos mOmen_ 
lOS, accusára-lhe a pby ionomia que de novo se 
Jevantára lá dentro a procella. Murmurava pa­
laHas sem nexo; por fim levantou a vóz como 
para responder o si me mo : 

«E quem me diz a mim que olle existe? Quem 
me ｡ｾｳ･ｧｵｲ｡＠ que não é uma abstração do espiri-

t umu enlidade purllmonlo ideal, uma 
o, ('m es u ser que tudo ,ê. sem que pan em I , .'" I " ｰ｡ｳｾ｡ｊｯ＠ nem Cu turo, e que sem occupar 

ｊ［ｩ［ｉｾｾ＠ ･ｾ｣ｨ･＠ o unimso ! j'éliZ Unric? lidas ......... 
enéills, infallivel pOlque íl per eu: o ablliOhalllÍto 
dominac\ur supremo que ｴｾｭ＠ .por ｉｨｾｏｒｏ＠
men idade e por ceptro a omnl.p?tencll !,. 
seriÍ tudo i tu uma illusiiO uQ esplfllo ｨＮｵｾｬｬｉｉ｡ＺｮｯＮ＠
lha da sua propria frJgu eza , ｾｯｭｯ＠ oS VI oes 
taslicas CIII noites de IIISOlllOlO e ele 
\'oz inlerior que me 8CCUS8 debl:lsCe.OIo não 
o grilo das fa !S3S crenças 9ue me ｉｭ｢ｾｩｲ｡＠ .... 
infancia que c consubsloncwl'am em mmb.,... 

iiO e que não ｰｯｳｳｯＮ｡ｾｯｲ｡｟ｵｲｲ｡ｮ｣ｬｬｬＭ｡ｳ､･ｴＴ＠
dilacerar a conscioncI8 ? Nuo houve ,por ｳｾｵｬＮＬ＠
milhões de homens que ｉｏ｣･ｲ｡ｭ･ｮｴｾ＠ ｩｬＮ｣ｾ･､ｬｬｵ＠ ... 
na existencill de muitus ､･ｵｳｾｳ＿＠ A ｃｉｾｬｬｬｳ｡￧Ｎｯ＠ e. 
philosophia de hojo não endell.a!J\ , nao escarne­
cem essas crenças d'úutr'hora 7 Quem sabe 16111 
o futuro hlde cúndemnar e escarneceI" dos que 
hoje I'ivem ? .. » • 

Recahio desfüllecldo, como ass?berbad.o JlCII' 
｡ｮＢｵｾｬｩ｡＠ intima e immenslI. DepOIS conllOUOII 
ｃｏｉｾ＠ dmonsoladora tranquillidade e ar de pro­
fundissima tri tesa : 

• Não existo Deus! Aqui està a ullima Ｎｰ｡ｬｾﾭ
vra d" rninhü sciencia! A ･ｮｬＧ･ｾ･ｮ｡､｡＠ .sClenel' 
que me ucram os livros de ｰｬｬｬｬｾｳｯｰｬｬＱ｡＠ de t. 
tempo, quando ｲ･ｴ｡ｬｬｾ｡､ｯ＠ o coraçuo com 1I0ret 
cruelissimas, procurei ｦｯｲｬｮｬｾ｣･ｲＭｭ･＠ nas ･ｬｾｲｬｬｕ＠
I'erdades que bebi com o ｉ ｰＮ ｬｴｾＮ＠ que ｰ･ｲｾＱ＠ Das 
tempeslarles da I'iua e que a mlOha alma ｬｾ＠ de­
sencanlada de illu ões formo as, lão anClada­
mente quem! Como é abrasador o sol d'esle 
seculo! Como é empaslado o halilo da ｧ･ｲＸｾ￣ｯ＠

qae ahi I'ive ! 
Quanlo ｭ｡ｩｾ＠ feliz ll'dO Coi aquelle dissolllto 8 

incleulllo de Tagasto,llue depOIS de uma lncta de· 
sesperada e longJ com as paixões e a rasão, pode 
emfim ､ｃＵｃｾ＠ nçnr na paz do Deus á sombra do fé! 
O- seus ultilOos annos fOI aIO screnos e \)ellos co­
mo é n firmamento em' <lia claro de primavera. 
Sahia·llle do ｣ｯｲ｡ｾｩｩｯ＠ e rompia-lhe dos lablOs um 
blmno percr.:.e de louvor ás marnilhas e as 011-
sericor<lias do eterno: e eu com os pes a escorre­
ga rem·me Já pelu cOl'a uen tro ainda lucto por ar­
rancar do curaç;\o a imugem de Deas!. . 

E' que por elle imploral'um as oraçôes e sobre­
tudo as lagrimas de uma mile!.. Se houvesse ou· 
Ira viJa, e minha mãe me visse de-lá .... ) 

Calou·se. Quem sabe e o peDsamento lbe su­
biria á "utria dos justos procurando a alma virlu­
Osa de ClementlOu ｾ＠ I E' certo que Deos naquel­
la hora se compadece0 do atribulado, mandando­
lhe a consolação inefravcl dus ｉＢｧｲｪｭ｡ｾＮ＠ E a cho­
rar adormece0. 

Que visões surgiriom dianle uaquelle espirito 
sendento de I'crdillle ?:condensa r-se-hiom cm tor­
DO delle as trevas da duvida Ou lIesceria do alto 
a luz 11 dcssipal -as? ' 

Del(im d' Almeida, 
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Dcpui. do ｅＷ［］ｾＺｾＱＱ＠
Ics uma breve e 
oS sei"s da alma 
ficio (!li ella 80. ･ＺＺＺＧＺｾＺＮｩｾ＠

W!saçii" ｃｾｊｬ｡ｃｬｬｯｵＭＱｉ＠ ［ｾｾｾＵＵＺＡＡ＠era menos ｉｬｉｵＬｴｲｾＡｍ＠ que pid 
a su'. posiçãO e dlfficaldtdt'l 
inslrjlcção do seu filho, 

islrar lioros a Carlo! 8 al1'-II" dO •• 1I ... 
［ｾ､ｯｳ＠ os ,lias caso tomlase O ｑｬＧｉｄￍｉｾ Ｂ＠ .. ｾｉ｢･ｉ ｜ ＱｊＮＺＱｲ＠
sua t8s8. , ". "" li :..a.... 

Carlos aceita com Jubil9 eu. "';'IDe ｟ＸＱＱＱＱＡＧＢＧｾ＠ cio 
borro cura, e completavam-s8 .... m aeus d8SPjtl MI18 
ｾｲ￣ｬｬ＠ o ler sua occuosçlo fixa e roguter. Seu cunlenta-

colo e desejo de IIprender erao tamlnbos que, com 
:paciencia aguardava o fim do l.antar a ftm ､ｾＮｬｯｭ｡ｲ＠
os livroS e ir á casa do cora; porem quando fazia m'll 
lempo e qUd impedia. de ｡ｬｲｾＬ･ｳｳ｡ｲ＠ a !D0ntanlfa, o.po­
bre lDoni:\O ficava IIlste, pOIS nada ｨｮｨｾ＠ com que se 
dislrabir. Sua mae, COIDO mulher sabIa e.prudente 
julgJva que um hOhesto passatempo era tãu Illdlspen-
ｳｾｶ･ｬ＠ como o traballl.o. . 

O Tyrol singularls3-se pela grand.e ｱｵｾｮｨ､ｴ､･＠ de 
bellos cana rios que so vê em ｳｵｾ＠ habitação, e . us bll­
(arinheiros ｱｾ･＠ so oecupam nesta merc8Dcla, vão 
ｾ ･ｮ､･ ｬＭｯｳ＠ aos paizes visiohos. 

Em loda cabana se ｶｾ＠ ｶ｡ｲｩｯｾ＠ viveirus cheios ､･ｳｾ･Ｘ＠
passaros ,' o velho Tyrolez ｣ｾｮｦｵｲｬｊＱ･＠ o coslume do palz 
linha mui bellos. Como ahl (>Jles são baralns. Carlns 
rogoll á sua mãe de comprar-lhe u.m : . « Em casa de 
papá. !lisse elle. á Lina lhe era ＱＰＸ､ｬｳｰ･ｮｾｮ･ｬ＠ um 
cana rio: comprac-mo um, mamãe, Ali menos lere­
mos, Ｑｉ ｾ＠ meio d'ess3 solidão, alguma cousa <iue DOS 
reconhl a nnssól cara palria. ll. • 

A boa miie apressuu-se em sallsfazer i(>US 8DClO­
sos de,cjo,. e Carlus corre apressadamente 8 apanhar 
enlre os canar ios o mais bello , esse ｡ｳｳｯｕｬ ｯ ｬｨ｡ｾ｡Ｍｳ･＠ ao 
de ;lIa irmã. 

Nune., Carlos ｳ･ｮｴｩ ｲ｡Ｍｾ ･＠ tão feliz, comn por posuir 
esse genlil ｰｾｳｳ｡ｬＧｩｬｬｨｯＮ＠ Muitas VI zes ｣ｸｴＺｊｳｩ｡ｶ｡Ｇｳｾ＠ elo 

vér a sua bonita plumagem nava, a CQrôd quú ornava· 
lhe a ｣｡｢｣￧ｾ Ｌ＠ como rei, !l os pequeninos olhos ｾｲ･ｴｯｳ＠
eomo azevicbe . Em brevo leu,pll tornou-se mall.lOho, 
!abiu da gaiola para plUsar sobre o dedo ､ｾ＠ se.u for­
moso dono; e vinha tirar de sua bocea as mIgalhas 
de pãn que \I,e apro;cnlava. Algumas vezes, emquan. 
to Carlos escrevia , o ca nario e:ivoaçava sobra a mesa, 
rouba-Ibe a ponoa c picava-lhe os dedos; do ｾｯｲｴｯ＠
que todos Colgavam o recreavam de s.ua galhardia, e 
elle foi obrigado muitas vezes a fOlchal·o eU! sua 
gaiola, a fim do não Sbr interrompido em seu tra­
balho, 

QII;mdo o ｾ｡ｮ｡ｲｩｯ＠ principiou a cantar Carlos não 
podia conler-'ll ue conteniamenlo. 

(I Agora. disse aUe o Tyrolcz, del'es ensinar 81gum 
bonito canto ｾＮ＠

Carlus julgou que o bom velho queria zombar, por 
que ignorava como púdlll'ia 'en>ioar-se a passaros can­
lar arias. 

O ancião Tyrolez tira de sua algibeira uma peque­
na (ratlla. 
. (( Ah ! vós tendes o pequeno fraula de marfim, 

disse cllo com sorprezl . » 
O TI roloz CXCCll tou uma aria aleg re o promelteu 

ensinar-lhe esse iuslrumento. 

==: por:: .. :u=.jOr'oHlf·1beÇ .... 
...... i la" O 

pUlnaem tlruça. 
O bom cura tinba o cllidado dll e8,I.I.oOI todas as 

semanas por meio de Carlos. ( Comi"úa. ) 

Parte noticiosa. 

Oecupão-se aclualmente 05 doutos em uma eoge­
nhosa . Im'enção do Sr. Replowsky. A descoberta 
consiste em um mecanismo IIlplicado f1s caisas de re­
ceber caril.; '-ftge"do>!I!I_ carta enr nina d8S\as 
caixas, immediatamenle recebe-se o()m o carimbo que 
indica o 8DUO. o mez 6 o dIa em que a carta Coi p3sla. 
E' inutil fazar vêr a imporlancia desta invenção, Con­
tinuamente se qlleilã() de ellraVlamcnlo de carlas 
confiadas ás caixas, e a ccc,ssidado de um regislro 
regular faz-se vivamenle sentir. 

O Sr. Replowsky obteve o privilegio ､ｾｳｬ｡＠ invençffo 
por cinco aLUOS. 

Onde está a fo .. tuna ? Y ? 

Um jornal inglez publicou uma lisla, assaz curiosa 
das Cortunas mais colossaoi q ｕｾ＠ exislem no mundo. 
Resulta desta li,ta quo nli.., é a ,clha Europa, porem 
o Novo Mundo que ｬ･ｾＸ＠ a palma nesta materi3. O 
mais rico personagem n1l·' é roi nem imperador, po­
rem um induslrial amc'I'iéano, cdja reneia nnnua I 
eleva-se a ｾＸ＠ milbõps de flancos ou 16,960,000$000 
contos de réis, o 2. o um boiardl. russo, o 3. o um 
inglez que possue immoosa. propriedades nas India, 
OrJentaes. , 

O nome de Rothschild que costumamos pronuncIar 
como o Creso moderno, occupa apenas ° unde"imo 
lugar. 

A Correspondencia de ｂ｣ｲｬｾｬｉＮｲ｣ｃ･ｲｾ＠ que em 1866 
cnnta"a-so ua Prussia 141. mllhonarlOs, ､ｾｳ＠ quaes 
119 mOra\'ão em Berlim. 

Qual a .. a.ao? t ••• 

As ｃＱｰｬｯｲｾ￧￵ ｲＮ ｳ＠ feitas pelo sabio americano dIJ nor­
te, oSr. Bickmore, nas cosIas da Chioa destle o ｾｊｮﾭ
\on até a embocadura .do Amur, le_m estabeleClllo ; 
que as mudança. Geologlcas, uhl ｾｰ･ｲ｡ｯＭｳ･＠ com. C1:­

Iraordinaria rapidez. O mar ｲ･ｾｊｲＳＭｳＶ＠ a ｯｬｾｯｳ＠ vlslos. 
e em pouco tempo a configuraçao do conllDenlo ｾ＠ da 
Asia será modificada ｄ･ｾｬ･ｳ＠ lugares . 
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* .. '" 
,. Rompia a alvorada do dia 15 de Fevereiro de 1630. 
U pelai baterias da co,ta de Pornambuoo, troveja () 
CJllhJo de espaço. em espaço-ó a frota do Henrique 
Lonc, é a ｭｵｬｴｩ､￣ｾ＠ de mercenarios bollandese ', de 
｢ｊｮ､ｩ､ｾｳ＠ reCugiadc sob urna bantlcira que só 8 Ilira 
ao saque, ao roubu, á pilh Igem, á uenslação I .... 

Ondt1a o pOfO impelliJo pelo temor, nas ruas do 
Recife, e Õ procura embarcações qUJ os ponha a 
｡ｬｾｯ＠ de tão ｮｵｭ･ｲｾｳｯ＠ inimigo- alfe-sJ quem 

pouer-eram as pala nas Que ollHa a in.rmo mui­
tidJo, repetindo-as o Governador quP. imciente do 
que era g",ern3uÇ8 ou arte mllildr deidra em c,)m­
plccto ablnullll J a; (orlalul.8s e forlificlções. Incuido­
o em reunir a lropa c deCender a ciLiada que lhe fôra 

confiada,oo anles temeroso de ua pe .iua, pássa-sa 
com o povo para a oulra margem rio ｃ｡ｰｩ｢･ｾｩ｢ｂＮ＠

Ln!.relanto, no tempo que o gr" so d Crota de Ｖｾ＠

na{ios, entretU01 as baterias da costa, salla Theodoro 
ｾ｜Ｇ｡ｲｾ･ｮ｢｡ｲｧｯ＠ com 2,500 soldados de pó e 600 ma­
rinhei ros , e vae bater ｾＵ＠ por las de Oliada que des­
guarnecida e surprehendida enlrego, sem re·islen­
CIl ,seu eio li essa multidão de piratas. 
. ｾｬＩｮｦｩ｡､ｯ＠ fia primeira victoria deixa Wardeoburgo 
a CHhdo em rUlOas, e jnlgando ler o m.smo a colhi­
mento que ｲ･｣･｢￪ｲｾ＠ em OlinJa. mJrcha contra o Re­
Ci fe, p?rém, ｾｨｩ＠ o aguarda\s-Anlonio de LimJ que 
por unlco espllhelo tinha o de ｢ｲ｡ｶｾＭａｮｬｯｯｩｯ＠ LimJ o 
forte era como o cDnheciam o, indio,. 

* .. 
" 

lá é noita Da cidade descrIa. Só no (orlim de 5. 
ｊｾｲｧｯ＠ se houfe o compas"ar medido das sculcas e 3ti­
laIa ooclurnas e o trabalbar de alguns homens que 
ｬ･ｾ｡ｮｬ｡ｭ＠ e reparam parapeitos qne pell incrcia e de­
lelxo do Governador, jaziam em um montão de 
IUlOa ! ...... 

Ali ! .quanto é duro anlolhar com a morto im01ineo­
te, ｬｾ ･ ｈｬ｡ｶ ･ ｬＬ＠ quanto é longo esperor entre Ingustias 
a nClte que precede ao tumulo ! 

Abi ... abi ... nu silencio d'cssas ･Ｇ｢ｯｲｯｯ､｡ｾ＠ mura­
lhas mUItas lagrimas orvalharam faces brasileiras 
m.uilOS suspiro sabiram de coraçooi confrangiuos ... : 
030 de medo ou lemor,masJ'esso a\iventa lor do cam. 
po do ｰ｡ｳｳ｡､ｾＮ､ﾷ･ｳｳ･＠ mixto de prase res e dures,de pe­
. ｡ｲｾｳ＠ e alegnas que Insinúa melanchoha no c<lrar-ào 
ｱｾ･＠ sofIre I Bymoo sublime que só abem ーｲｯｃ ｾ ｲｩｲ＠ 'la. 
blO que hbam o doce ｭ ｾ ｬ＠ da ,uavissims lingua por­
tU"UC.ia ｾ＠ Cançh o!ympia, Ca,tallo conlic,) que os alijo> 
pronunclam-Soudad I ... .... . 

Sim. saudosa dos quc rido, lares. que talvez vissem 
pela ulLill!3 vez. pas ou a pequena guarn ição aquella 
nnute de InsomDla para acordar n'oulro did ao eslro­
pido dó arma,. 

* .. 
* 

. Já quer alvorecer a manhã ; ainda não é para serem 
lhsp.rtos o olhos do Irab31hado dormir. ｪｾｰ･ｬ ｯｳ＠

bandos bollandeses vai granue mo\imento e ruido 
d·armas .. .. Viclnria ! .•. Uollonda I ... 

Sancaaso I ... Je,u I .. . gritam do ti os dcfwsores. 
E trez dia, Coi um b.,tolhar COllst.ll1to e trez dias 

(oi um s6 comb3tc, sem ColcgQ, !cm tréguas, sem 
descanso; e por lrez tezes furam repcllidos ! .. . 

. Quia ｉｾ ｣ ｴ｡Ｇ､ ｡ ＧＡ＠ ､ｾｵｳ＠ ｪ｡ｧｾ｡ｲｾｳｱ［ｬ･＠ ｾｸ｡ｾｧｵｾｳ＠ pela; 
longas (erillas, relrabem-sc ra:vando ái covos ｾ＠ cu­
rarem-se, para com mais ioleo5a furia dilocemem-sc; 

as sim cercados o ｣｣ｲ｣｡､ｾｲ･ｳ＠ suspenr,lem o eom __ , 
ro colherem o morlo, e (cridos. . 

O e trago dd parle dos bollandoscs era Imll_: 
500 hoUlou juncavam o campo de batalba; da 
Chrislãos estavam redusidos d meLade e 19m ..... 

de maio soccorro. 
** " Este era O eslado de Chri,tãos ? ｂＢｬｉ｡ＧＮｬｾ･ｳ･ｳＬ＠ q1IIo. 

do da parto d'aquelles! em despeIto d.a ｾｬｧｉｬＮＸｑ｣ｉ＠ ... 
ｾ･＠ cI"rcia a nilo lhos vIr ｳｯ｣ｾｯｲｲｯｳＬ＠ el.lra o ｾｯｶ＠ .. ,. 
Fernandes Vicira, li) quo nao podundo ouvIr ellrlfl­
do de combato sem que n'ello se ache, vÕ .. COla '. 

indigenas a refurç.ar os nossos (2) ! e. bumvindo róra , 
pois a oulro ｡ｬ｡ｱｾｯ＠ po'to. que brasllolramcllle se 00"_ 
bdtessc, njo haVIa romtlr. 

* * 
* Dous dias sam pa sados .em quo o hollandez prncu_ 

re saber qual o cOrte e tempera rias armas brasilelr ... 
Progridd. porem,o cerco e preparam-se para fuelu­

ro, a 'sal lo . 
Era o dia 19 rle Fevereiro o dosignado para o a sal_ 

to gor61 quando antes ､ｾ＠ nascer? 5.01 começou 8 pe­
ieja, o conlinuou ｡ｬｾ＠ o outro dia a noule, andando 
pel ... Christtlos 8 fortun a. 

ficr.uaram os cSlrange.iroi', como as vagas do mar, 
porém, nã" como ellas dIspostos a morrerem aos gu. 
mo, o Cerros Chrislllos. 

Si por e,to lodo ｉｊｶｲｾｴ｡＠ o desalenlo, pela bandl 
Chri-tã poucos haviam escapado á horrivel carnificinl, 
poróm não é isso ｱｾ･＠ os mor tifica sam pUUC.IS C ver­
､ｾ､･＠ , f1orám, brasileiros o a brasileiru:! niio Sd cos­
luma medir pelo nUlDero; outro é o motivo quo lho 
exacerba os mules. na oilo rlias que batalham, e pou­
co. <I'elles torna ram algum alimento, lIlas. hawid pel­
vora c era impossivel qualquer mostra de fraquesa. 
agora, porem, que de tudo acaba ram·'c os come,stiteis 
e munições, é ｮｾ｣･ｳｳ｡ｲｩｯ＠ capilular, mas, capitular do 
modo que o exige brasileira hODra. 

* " , 
Já de aju tes e ｣ ｯｮ､ｩ￧￵ｾｳ＠ se lractava no acampl­

mento christão, quando. \êem a elle dirigir Ｍｾ･＠ paria. 
menlario hollandez: es le é recebido o lcvadn a pro­
sença de Antonio Lima. 

- Venh', propOr-vos, lhe diz, a rendição d'8ile 
(ortim que ｬ￣ｾ＠ assolllbrosa o galharda menle tem' st'is 
dias combatido cuntra, cerca de 5 mil homens com o 
reCor00 ｱｵ ｾ＠ honlem nl)s veio: conceder-se-vos-há a 
liberdade, e como é justo que receba recompensl 
que:.: .obrou tantas e 10m magna> gentile,as de lalor 
sahlrels com todas os h:;nras 1I ,1 guerra, sob ｰＬｉｉｾｈ｡＠

que não empunharei, arma, conlra hollandcscs na 
presente guerra . 

- llolldfluez, diz o c.lmmandante, não poJcrei dar 
uma palavrJ que não suberia cllmpril-a, porém, .i 
esse ｾ｣Ｚｯ＠ ､ｾｰ･ｯｵ･ｲ＠ exclusivôm.nlo de mim, ｧｾ｡ｲ､｡ﾭ

la·hel IOtacla o rc.lriclamenle- Aceitas cum ｣ｳｴｾｳ＠
CQudicões ? 

- Sim! ludo fio da vossa I ealdad ! .• .. 

• 

llora's ｾＧ･ｰ［ｩｳ＠ . ohi'âe: ｣ｯｾ＠ l6.ba;o despregado, ao 
5001 da caIxa do guerra, de vivos c acclamaçõel, os 
esC'Jrçados defensore, do [orlim, que mal passariam 
de dez, com ｧ｣ｲｾｬ＠ assombro ､ｾ＠ ｡ｭｩｧｯｾ＠ e inimigos I ... 

ｾｵ｢ｲ･＠ exemplu do valor que os vindouro. teUl imi­
tado ma, nao 21ccdido ! 

Gama Roza Junior • 

(I) T.'oha o'es,e tempo 17 an nos da ･､ｬｬｾ･Ｎ＠
(2) (;00) cs e novo ｲ｣ｲｯｲｾｯ＠ eram ao todo 37. 
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